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A 2ª imagem, por sua vez, é um desenho de Percy Lau (1903-1972), ilustrador e desenhista peruano radicado 

no Brasil. Nesta obra, destaca-se uma das piores secas ocorridas no nordeste brasileiro, entre 1877 e 1879, em função 

da qual mais de 65.000 cearenses partiram para a Amazônia e foram servir de mão-de-obra nos seringais.

Imagem 1: Imagem 2:

Os Retirantes (1944) – pintura de Candido Portinari Retirantes da seca de 1877 – desenho de Percy Lau para o 

livro “Geografia da Fome”, de Josué de Castro.

Disponível em: http://www.historiadigital.org/questoes/

questao-enem-2005-retirantes/

Disponível em: http://blogladob.com.br/wp-content/

uploads/2011/08/Retirantes-da-seca-de-1877.-Desenho-

-especial-de-Percy-Lau-para-o-livro-Geografia-da-Fome-de-

-Josu%C3%A9-de-Castro-7a-edi%C3%A7%C3%A3o-1961.jpg

Relacione as duas imagens a trechos do romance A bagaceira, destacando como, por meio de diferentes 

linguagens, as obras denunciam o problema da seca.

Respostas comentadas

Questão 1

De acordo com as passagens do texto, citadas a seguir, notamos que o relacionamento entre os sertanejos e os 

brejeiros era basicamente hostil, como se vê pelos trechos a seguir: 
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I. “A colisão dos meios pronunciava-se no contato das migrações periódicas. Os sertanejos eram malvistos 
nos brejos. E o nome de brejeiro cruelmente pejorativo.”

II. “Estrugia a trova repulsiva:

 Eu não vou na sua casa,

 Você não venha na minha,

 Porque tem a boca grande,

 Vem comer minha farinha...”

III. “Homens do sertão, obcecados na mentalidade das reações cruentas, não convocavam as derradeiras ener-
gias num arranque selvagem. A história das secas era uma história de passividades. Limitavam-se a fitar os 
olhos terríveis nos seus ofensores.”

Questão 2

De acordo com o texto, as condições de vida dos retirantes eram desumanas e degradantes. Dentre os muitos 

trechos, pode-se destacar: 

I. “Não tinha sexo, nem idade, nem condição nenhuma. Eram os retirantes. Nada mais.” – em que se sublinha a 
desconstrução das identidades, atra´ves de um procedimento discursivo no qual os retirantes perdem suas 
particularidades para serem representados exclusivamente como um grupo. 

II. “Mais mortos do que vivos. Vivos, vivíssimos só no olhar. Pupilas do sol da seca. Uns olhos espasmódicos de 
pânico, como se estivessem assombrados de si próprios. Agônica concentração de vitalidade faiscante.” – 
em que se explicita o horror psicológico vivenciado pelas personagens.

III. “Fariscavam o cheiro enjoativo do melado que lhes exacerbava os estômagos jejunos. E, em vez de come-
rem, eram comidos pela própria fome numa autofagia erosiva.” – em que se explicita, por meio da personi-
ficação da fome, a miséria material.

Questão 3

Os brejeiros, também desfavorecidos socialmente, viam os sertanejos como aqueles que estavam ali tempora-

riamente para disputar o trabalho que realizavam nos engenhos e também os poucos recursos de que dispunham, e 

por isso tinham mais repulsa e temor do que compaixão em relação a eles.

Questão 4

O trecho que aponta a remodelação da estrutura econômica agroexportadora e a modernização dos engenhos de 

cana-de-açúcar no Nordeste é “A seca representava a valorização da safra. Os senhores de engenho, de uma avidez vã, 

refaziam-se da depreciação dos tempos normais à custa da desgraça periódica.”. Nesse fragmento, a expressão subli-

nhada traça uma oposição entre o presente do texto e um período anterior, em que a os donos de engenho lucravam 

menos porque tinham que pagar mais aos empregados, já que não dispunham sempre de um exército de reserva de 

retirantes famélicos que estavam dispostos a trabalhar por menos ainda.
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Questão 5

Na comparação entre as obras, pode-se destacar, dentre outros, os seguintes trechos: 

I. “Os fantasmas estropiados como que iam dançando, de tão trôpegos e trêmulos, num passo arrastado de 
quem leva as pernas, em vez de ser levado por elas.” – que dialoga, diretamente, com as pernas arqueadas 
dos personagens; em especial, na pintura de Portinari. Essa representação pode sugerir não só a fadiga do 
êxodo como também o raquitismo, causado por uma deficiência de vitamina D.

II. “Adelgaçados na magreira cômica, cresciam, como se o vento os levantasse. E os braços afinados desciam-
-lhes aos joelhos, de mãos abanando.” – característica representada, nas pinturas, pela forma dos persona-
gens: macérrimos, quase esqueléticos. 

III. “Mais mortos do que vivos. Vivos, vivíssimos só no olhar. Pupilas do sol da seca. Uns olhos espasmódicos de 
pânico, assombrados de si próprios. Agônica concentração de vitalidade faiscante.” – condição representa-
da, nas imagens, não só pela cena que descrevem (pássaros e cruzes que apontam a morte), mas também 
pelas cores em que elas foram construídas: os tons de azul e preto (na pintura) e de marrom (no desenho) 
podem sugerir tristeza e luto, além de aproximarem os retirantes da própria representação da terra seca e 
quase sem vida.

Seção 3 − Terceira geração modernista:  
a linguagem reinventada

Páginas no material do aluno

240  a 245

Tipos de  
Atividades

Título da  
Atividade

Material  
Necessário

Descrição Sucinta
Divisão da 

Turma
Tempo  

Estimado

O teatro 
popular 

de Ariano 
Suassuna

Cópias da 
atividade.

Análise de um fragmento 
do texto dramático Auto 

da Compadecida, de Ariano 
Suassuna, a fim de observar 

traços da 3ª geração 
modernista.

 Atividade 
realizada com 
toda a turma 

ou em grupos 
de aproxima-
damente 04 

alunos.

50 minutos

Aspectos operacionais

Leia o texto com os alunos, proponha as questões e as corrija.
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Aspectos pedagógicos

Inicialmente, faça um comentário sobre o teatro de Ariano Suassuna, aprofundando a introdução presente no 

início da atividade. Para a leitura do texto, seria interessante propor uma leitura dramatizada, dividindo os personagens 

entre os alunos da turma. Na aplicação das questões de análise, destaque as características do gênero dramático (texto 

para ser encenado, necessitando de espaço etc.), bem como os traços da 3ª fase do Modernismo presentes na obra. 

Atividade

Nesta atividade, você vai ler um texto teatral de Ariano Suassuna, intitulado Auto da Compadecida, escrito em 

1955 e publicado dois anos depois. 

Chamamos de auto o teatro medieval de alegorias (pecado, virtude, avareza etc.), cujas personagens são, em 

geral, santos, demônios e tipos sociais, como padres, ladrões, cavaleiros etc. Dentre os principais características, os 

autos possuem linguagem simples, intenção moralizante e, geralmente, são cômicos. 

Assim, para escrever o seu auto, Suassuna tomou por base folhetos de cordel, reconstruindo a realidade nor-

destina. Nele, o personagem João Grilo é um herói típico da linhagem picaresca da literatura de cordel, que passa 

fome e está sempre mentindo para conseguir o que quer – bem como seu amigo Chicó, medroso e mentiroso, que o 

acompanha em suas travessuras. 

O trecho abaixo apresenta algumas peripécias engraçadas de João Grilo, envolvendo o padeiro, o padre, a 

mulher do padeiro e seu cachorro.
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Auto da Compadecida

PALHAÇO, grande voz – Auto da Compadecida! O julgamento de alguns canalhas, entre os quais um sacris-

tão, um padre e um bispo, para exercício da moralidade.

[...]

Ao escrever esta peça, onde combate o mundanismo, praga de sua igreja, o autor quis ser representado por 

um palhaço, para indicar que sabe, mais do que ninguém, que sua alma é um velho catre, cheio de insensatez e de 

solércia. Ele não tinha o direito de tocar nesse tema, mas ousou fazê-lo, baseado no espírito popular de sua gente, 

porque acredita que esse povo sofre, é um povo salvo e tem direito a certas intimidades.

[...]

JOÃO GRILO – Não vai benzer? Por quê? Que é que um cachorro tem de mais?

CHICÓ – Bom, eu digo assim porque sei como esse povo é cheio de coisas, mas não é nada de mais. Eu 

mesmo já tive um cavalo bento.

JOÃO GRILO – Que é isso, Chico? (Passa o dedo na garganta.) Já estou ficando por aqui com suas histó-

rias. É sempre uma coisa toda esquisita. Quando se pede uma explicação, vem sempre com “não sei, só sei que 

foi assim”.

[...]

JOÃO GRILO – E você deixe de conversa. Nunca vi homem mais mole do que você, Chicó. O padeiro 

mandou você arranjar o padre para benzer o cachorro e eu arranjei sem ter sido mandado. Que é que você 

quer mais?

CHICÓ – Ih, olha como isso está pegado com o patrão! Faz gosto um empregado dessa qualidade.

JOÃO GRILO – Muito pelo contrário, ainda hei de me vingar do que ele e a mulher me fizeram quando 

estive doente. Três dias passei em cima de uma cama para morrer e nem um copo d’água me mandaram. Mas 

fiz esse trabalho somente porque se trata de enganar o padre. Não vou com aquela cara.

CHICÓ – Com qual? Com a do padre?

JOÃO GRILO – Com as duas. Estou acertando as contas com o padre e a qualquer hora acerto com o 

patrão. Eu conheço o ponto fraco do homem, Chicó.

CHICÓ – Qual é? É a besteira?

JOÃO GRILO – Nada disso, se o ponto fraco das pessoas daqui fosse somente a besteira, ninguém estava 

livre de mim. Você mesmo é um leso de marca, Chicó. Só não boto você no bolso porque sou seu amigo.

CHICÓ – E qual é o ponto fraco do patrão?

[...]

JOÃO GRILO – Cale a boca, besta. Não diga uma palavra e deixe tudo por minha conta. (Vendo Antônio 

Morais no limiar, esquerda.) Ora viva, seu major Antônio Morais, como vai Vossa Senhoria? Veio procurar o padre?
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(Antônio Morais, silencioso e terrível, encaminha-se para a igreja mas João toma-lhe a frente.) Se Vossa Senho-

ria quer, eu vou chamá-lo. (Antônio Morais afasta João do caminho com a bengala, encaminhando-se de novo 

para a igreja. João, aflito, dá a volta, tomando-lhe a frente e fala, como último recurso.) É que eu queria avisar 

para Vossa Senhoria não ficar espantado: o padre está meio doido.

ANTÔNIO MORAIS, parando – Está doido? O padre?

JOÃO GRILO, animando-se – Sim, o padre. Está dum jeito que não respeita mais ninguém e com mania 

de benzer tudo. Vim dar um recado a ele, mandado por meu patrão, e ele me recebeu muito mal, apesar de 

meu patrão ser quem é.

ANTÔNIO MORAIS – E quem é seu patrão?

JOÃO GRILO – O padeiro. Pois ele chamou o patrão de cachorro e disse que apesar disso ia benzê-lo.

ANTÔNIO MORAIS – Que loucura é essa?

JOÃO GRILO – Não sei, é a mania dele agora. Benze tudo e chama a gente de cachorro.

ANTÔNIO MORAIS – Isso foi porque era com seu patrão. Comigo é diferente.

JOÃO GRILO – Vossa Senhoria me desculpe, mas eu penso que não.

ANTÔNIO MORAIS – Você pensa que não?

JOÃO GRILO – Penso, sim. E digo isso porque ouvi o padre dizer: “Aquele cachorro, só porque é amigo de 

Antônio Morais, pensa que é alguma coisa”.

ANTÔNIO MORAIS – Que história é essa? Você tem certeza?

JOÃO GRILO – Certeza plena. Está doidinho, o pobre do padre.

ANTÔNIO MORAIS – Pois vamos esclarecer a história, porque alguém vai pagar essa brincadeira. Quanto 

à mania de benzer, não faz mal, ele me será até útil. Meu filho mais moço está doente e vai para o Recife, tratar-

-se. Tem uma verdadeira mania de igreja e não quer ir sem a bênção do padre. Mas fique certo de uma coisa: 

hei de esclarecer tudo e se você está com brincadeiras para meu lado, há de se arrepender. 

Padre João! Padre João! 

(Sai pela direita. No mesmo instante, CHICÓ tenta fugir, mas João agarra-o pelo pescoço.)

JOÃO GRILO – Não, você fica comigo. Vim encomendar a bênção do cachorro por sua causa e você tem 

de ficar. E mesmo, Chicó, você já está acostumado com essas coisas, já teve até um cavalo bento!

CHICÓ – É, mas acontece que o major Antônio Morais pode ter alguma coisa de cavalo, de bento é que 

ele não tem nada.

[...]

(SUASSUNA, Ariano. Auto da Compadecida. 35. ed. Rio de Janeiro: AGIR, 2005. p. 21-40.)
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Questão 1

Segundo o autor, o “seu teatro é mais aproximado dos espetáculos de circo e da tradição popular do que do 

teatro moderno.” Você concorda com essa observação do autor após a leitura do fragmento da peça? Justifique a sua 

resposta.

Questão 2

Releia as falas do Palhaço e destaque os objetivos do auto, explicitados nessa introdução.

Questão 3

Com relação à figura do padre, que críticas podemos inferir?

Questão 4

Que elementos revelam a valorização da cultura popular?

Questão 5

Marque a alternativa que apresenta uma característica que não está presente no texto:

a. A sátira referente ao comportamento moralmente corrompido da sociedade.

b. O humor usado para tratar de temas como a exploração do povo nordestino.

c. A maneira livre e aberta de dialogar fatos religiosos de que lança mão.

d. A crítica à hipocrisia da Igreja como instituição.

Respostas comentadas

Questão 1

Sim. O teatro de Suassuna apresenta muito humor, irreverência e dinamicidade, o que revela a origem popular 

da peça.

Questão 2

Podemos perceber, na fala do Palhaço, que a proposta da obra é tratar os vícios humanos e o sofrimento do 

povo nordestino.

Questão 3

A personagem do padre pode representar a hipocrisia dos religiosos que não seguem fielmente os ensinamen-

tos do Cristianismo. No fragmento, faz-se menção ao fato de o sacerdote ter benzido um animal – provavelmente, em 

troca de dinheiro: “E mesmo, Chicó, você já está acostumado com essas coisas, já teve até um cavalo bento!”.
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Questão 4

Podemos destacar os seguintes elementos que valorizam a cultura popular: a escolha de um palhaço como 

apresentador da peça; o nome dos personagens; a linguagem com marcas da oralidade e da normal nordestina; e os 

causos resgatados das narrativas orais e do folclore popular.

Questão 5

Resposta: Letra D. Isso porque, a crítica é direcionada à hipocrisia de alguns religiosos específicos, enquanto 

que a Igreja como instituição parece estar relativamente preservada.

Seção 4 −  Literatura Contemporânea: cada um por si Páginas no material do aluno

245 a 249

Tipos de  
Atividades

Título da  
Atividade

Material  
Necessário

Descrição Sucinta
Divisão da 

Turma
Tempo  

Estimado

A estética con-
temporânea 

de Dalton  
Trevisan

Cópias da 
atividade.

Análise do conto “Dois 
velhinhos”, de Dalton 

Trevisan, visando a observar 
características da prosa 

contemporânea brasileira. 

 Atividade 
individual. 30 minutos

Aspectos operacionais

Aplique as questões de análise e corrija-as junto aos alunos. 

Aspectos pedagógicos

Leia o texto com os alunos. Esclareça dúvidas de vocabulário. Encaminhe-os para a realização das atividades, 

esclarecendo que as produções em prosa no Brasil contemporâneo diferem entre si, mas percebemos em todos os 

estilos a busca por uma literatura autêntica: Dalton Trevisan, por exemplo, é considerado um dos grandes autores de 

contos contemporâneos porque, dentre outros aspectos, seu estilo é marcado pela forma reduzida do instante, pela 

síntese da escrita e pela crítica ao marasmo do cotidiano. 
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Atividade

A prosa literária brasileira das últimas décadas tem expressado a existência simultânea de vários estilos. Embo-

ra diferentes, os autores perseguem a impressão da sua marca própria, o traço que os identifiquem em seu trabalho, 

sua marca de autenticidade; ainda assim, é recorrente a abordagem de questões sociais, do aprofundamento de 

traços psicológicos dos personagens e da mescla de diversos aspectos da realidade humana e da própria cultura 

nacional. 

Buscando identificar a singularidade de um dos autores contemporâneos, leia o conto “Dois velhinhos”, de 

Dalton Trevisan, e responda às questões que se seguem.

Dois velhinhos 

(Dalton Trevisan)

Dois pobres inválidos, bem velhinhos, esquecidos numa cela de asilo.

Ao lado da janela, retorcendo os aleijões e esticando a cabeça, apenas um podia olhar lá fora.

Junto à porta, no fundo da cama, o outro espiava a parede úmida, o crucifixo negro, as moscas no fio de 

luz. Com inveja, perguntava o que acontecia. Deslumbrado, anunciava o primeiro:

– Um cachorro ergue a perninha no poste.

Mais tarde:

– Uma menina de vestido branco pulando corda.

Ou ainda:

– Agora é um enterro de luxo.

Sem nada ver, o amigo remordia-se no seu canto. O mais velho acabou morrendo, para alegria do se-

gundo, instalado afinal debaixo da janela.

Não dormiu, antegozando a manhã. Bem desconfiava que o outro não revelava tudo.

Cochilou um instante – era dia. Sentou-se na cama, com dores espichou o pescoço: entre os muros em 

ruína, ali no beco, um monte de lixo.

(Mistérios de Curitiba. Editora Record – Rio de Janeiro, 1979, p. 110.)

Questão 1

Nesse conto, o narrador, em poucos parágrafos, nos apresenta o contexto, a cena e os fatos que estruturam a 

narrativa. Que aspectos linguísticos, constituintes do estilo do autor, permitem essa concisão?
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Questão 2

Apesar de conciso, o conto nos revela aspectos fortes da natureza humana que nos impõem reflexões. Retire 

fragmentos do texto que componham o perfil psicológico dos personagens.

Questão 3

No texto, termos como “pobres inválidos”, “bem velhinhos” e “esquecidos” ampliam a caracterização dos perso-

nagens e, ao mesmo tempo, orientam para uma crítica social. Qual seria essa crítica?

Respostas comentadas

Questão 1

O autor explora a escrita concisa, a forma reduzida, objetivando o fragmento, o instante, a cena. Utiliza, para 

isso, linguagem objetiva e direta, como, por exemplo, na apresentação dos personagens e do cenário: “Dois pobres 

inválidos, bem velhinhos, esquecidos numa cela de asilo.”. Por meio dessa frase nominal, faz-se a exposição, primeiro 

movimento da estrutura clássica do enredo.

Questão 2

Apesar de conciso, o texto nos permite conhecer aspectos psicológicos dos personagens. O que dormia junto 

à janela era deslumbrado e sonhador, o outro invejoso. Ambos inválidos e esquecidos. Desse modo, o autor explora a 

temática da natureza humana, pondo foco em suas fraquezas e frustrações. 

Questão 3

Espera-se que o aluno observe a crítica social subjacente ao texto. Os termos utilizados propõem que o lei-

tor os associe ao contexto contemporâneo e reflita sobre a condição dos idosos no país, acatada veladamente pela 

própria sociedade doente e incapaz de lidar com seus problemas. O conto retrata uma realidade dolorosa em que 

pessoas, quando chegam à velhice, são abandonadas em asilos úmidos e insalubres.
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Seção 4 −  Literatura Contemporânea: cada um por si Páginas no material do aluno

245 a 249

Tipos de  
Atividades

Título da  
Atividade

Material  
Necessário

Descrição Sucinta
Divisão da 

Turma
Tempo  

Estimado

Lendo um 
conto contem-

porâneo

Cópias da 
atividade.

Análise do conto “O ciclista”, 
de Dalton Trevisan, a fim de 
reconhecer características 

do estilo do autor e, 
metonimicamente, da prosa 

contemporânea. 

 Atividade 
individual. 50 minutos

Aspectos operacionais

Leia o texto, aplique as questões de análise e corrija-as junto aos alunos.

Aspectos pedagógicos

Inicialmente, dialogue com os alunos sobre a realidade apresentada no conto e na pintura. Solicite que respon-

dam às questões, destacando a temática comum às obras e as características da literatura e da arte contemporânea.

Atividade

O conto contemporâneo tem um papel relevante em nossa produção literária. Muitos de nossos mais impor-

tantes escritores trabalharam, e outros contemporâneos ainda trabalham, com esse gênero. A infinidade de temas 

tratados, a brevidade e a concisão da história fazem do conto um desafio de escrita. 

Dalton Trevisan é considerado um dos grandes contistas de nossa literatura, apresentando uma extrema capa-

cidade de síntese ao produzir os seus textos. No conto “O ciclista”, iremos observar a exploração de um acontecimento 

do nosso cotidiano, muito pertinente à realidade da vida nas grandes cidades – as peripécias de um ciclista em meio 

ao caos do trânsito urbano.
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O ciclista

Curvado no guidão lá vai ele numa chispa. Na esquina dá com o sinal vermelho e não se perturba – le-

vanta voo bem na cara do guarda crucificado. No labirinto urbano persegue a morte com o trim-trim da cam-

painha: entrega sem derreter sorvete a domicílio.

É sua lâmpada de Aladino a bicicleta e, ao a sentar-se no selim, liberta o gênio acorrentado ao pedal. 

Indefeso homem, frágil máquina, arremete impávido colosso, desvia de fininho o poste e o caminhão; o ciclista 

por muito favor derrubou o boné.

Atropela gentilmente e, vespa furiosa que morde, ei-lo defunto ao perder o ferrão. Guerreiros inimigos 

trituram com chio de pneus o seu diáfano esqueleto. Se não estrebucha ali mesmo, bate o pó da roupa e – uma 

perna mais curta – foge por entre as nuvens, a bicicleta no ombro.

Opõe o peito magro ao para-choque do ônibus. Salta a poça d›água no asfalto. Num só corpo, touro e 

toureiro, golpeia ferido o ar nos cornos do guidão.

Ao fim do dia, José guarda no canto da casa o pássaro de viagem. Enfrenta o sono trim-trim a pé e, na 

primeira esquina, avança pelo céu na contramão, trim-trim. 

(TREVISAN, Dalton. In: BOSI, Alfredo Org. O conto brasileiro contemporâneo. 14. ed. São Paulo: Cultrix, 1997. p. 189.)

Vocabulário
Diáfano Transparente.

Impávido colosso Referência a uma passagem do Hino Nacional (impávido – que não tem medo; e colosso 
– estátua de grandeza extraordinária).

Questão 1

Após a leitura do conto “O ciclista”, você acha que o personagem mostra ter um controle firme e decisivo sobre 

a bicicleta? Justifique sua resposta.

Questão 2

A linguagem do conto está carregada de imagens e metáforas. Leia as expressões destacadas abaixo e tente 

explicá-las:

a. “lâmpada de Aladino”;

b. “guerreiros inimigos”;
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c. “touro e toureiro, golpeia ferido o ar nos cornos do guidão”;

d. “pássaro de viagem”.

Questão 3

Interprete o último parágrafo do texto.

Questão 4

Caracterize o tema, a linguagem e a construção do conto.

Respostas comentadas

Questão 1

Sim. Trata-se de uma habilidade adquirida devido ao seu tipo de trabalho: entregador de sorvetes. 

Questão 2

a. A bicicleta é vista como um transporte mágico (= lâmpada maravilhosa de Aladim), cujo personagem apre-
senta uma sensação de liberdade ao sentar-se no selim (“liberta o gênio acorrentado”).

b. Trata-se dos veículos urbanos (ônibus, caminhões, automóveis), que o ciclista tem que enfrentar no decor-
rer do dia ao realizar a sua tarefa em cima de uma bicicleta.

c. Estabelece-se uma comparação na relação entre o ciclista (o toureiro) e o guidão da bicicleta (o touro), ou 
seja, entre o toureiro e os chifres do touro, agarrados pelo toureiro.

d. A bicicleta é o “pássaro de viagem” do ciclista, pois é, por meio dela, que o personagem “levanta voo” no 
caótico trânsito.

Questão 3

O parágrafo, em linguagem essencialmente conotativa, sugere que, ao fim do dia, o ciclista, cansado e já sono-

lento, continua ouvindo a campainha de sua bicicleta. Mas, ao se sentir relaxado – “avança pelo céu na contramão” -, 

deixa transparecer um estado de leveza.

Questão 4

O conto aborda uma situação cotidiana do espaço urbano. Sua linguagem mescla expressões de sentido figu-

rado e denotativo. Sua construção é sintética.
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Atividade de Avaliação

Tipos de  
Atividades

Título da  
Atividade

Material  
Necessário

Descrição Sucinta
Divisão da 

Turma
Tempo  

Estimado

Prosa no 
ENEM: do 

regionalismo 
em diante

Cópias da 
atividade.

Aplicação de questões do 
Enem e de vestibular que 

tratam da prosa modernista 
e contemporânea.

Atividade 
individual. 30 minutos

Aspectos operacionais

Aplique as questões de múltipla escolha e corrija-as.

Aspectos pedagógicos

O professor poderá avaliar os alunos de forma bem objetiva e ágil, utilizando as questões propostas, conforme 

serão apresentadas.

Atividade

Para testar seus conhecimentos sobre a prosa modernista e contemporânea, responda às cinco questões que 

se seguem.

Leia o texto abaixo e responda às questões de 1 e 21.

1  UEL-2007. Disponível em: http:literauffs.blogspot.com.br/p/questoes-comentadas.html
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João Grilo: Ah isso é comigo. Vou fazer um chamado especial, em verso. Garanto que ela vem, querem 

ver? (Recitando.)

Valha-me Nossa Senhora, Mãe de Deus de Nazaré! 

A vaca mansa dá leite, a braba dá quando quer. 

A mansa dá sossegada, a braba levanta o pé.

Já fui barco, fui navio, mas hoje sou escaler.

Já fui menino, fui homem, só me falta ser mulher.

Encourado: Vá vendo a falta de respeito, viu?

João Grilo: Falta de respeito nada, rapaz! Isso é o versinho de Canário Pardo que minha mãe cantava 

para eu dormir. Isso tem nada de falta de respeito!

Já fui barco, fui navio, mas hoje sou escaler. 

Já fui menino, fui homem, só me falta ser mulher. 

Valha-me Nossa Senhora, Mãe de Deus de Nazaré.

Cena igual à da aparição de Nosso Senhor, e Nossa Senhora, A Compadecida, entra.

Encourado, com raiva surda: Lá vem a compadecida! Mulher em tudo se mete!

João Grilo: Falta de respeito foi isso agora, viu? A senhora se zangou com o verso que eu recitei?

A Compadecida: Não, João, porque eu iria me zangar? Aquele é o versinho que Canário Pardo escreveu 

para mim e que eu agradeço. Não deixa de ser uma oração, uma invocação. Tem umas graças, mas isso até a 

torna alegre e foi coisa de que eu sempre gostei. Quem gosta de tristeza é o diabo.

João Grilo: É porque esse camarada aí, tudo o que se diz ele enrasca a gente, dizendo que é falta de respeito.

A Compadecida: É máscara dele, João. Como todo fariseu, o diabo é muito apegado às formas exterio-

res. É um fariseu consumado.

Encourado: Protesto.

Manuel: Eu já sei que você protesta, mas não tenho o que fazer, meu velho. Discordar de minha mãe é 

que eu não vou.

(...)

Fonte: Auto da Compadecida. 15 ed. Rio de Janeiro: Agir, 1979.
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Questão 1

A obra “Auto da Compadecida” foi escrita para o teatro:

a. Por João Cabral de Mello Neto e aborda temas recorrentes do Nordeste brasileiro. 

b. E seu autor, Ariano Suassuna, aborda o tema da seca que sempre marcou o Nordeste. 

c. Pelos autores do ciclo armorial, abordando temas religiosos e costumes populares. 

d. Por Ariano Suassuna, tendo como base romances e histórias populares do Nordeste brasileiro. 

Por João Cabral de Mello Neto e aborda temas religiosos divulgados pela literatura de cordel. 

Questão 2

Ao humanizar personagens como Manuel e a Compadecida, o autor pretende:

a. Denunciar o lado negativo do clero, na religião católica. 

b. Exaltar o sentimento da justiça divina ao contemplar os simples de coração. 

c. Mostrar um sentimento religioso simples e humanizado, mais próximo do povo. 

d. Retratar o sentimento religioso do povo nordestino, numa visão iconoclasta. 

e. Fazer caricatura com as figuras de Cristo e de Nossa Senhora. 

Sobre a obra “A bagaceira”, de José Américo de Almeida, responda às questões 3 e 42. 

Questão 3

Podemos dizer que a temática central da obra é: 

a. o amor entre Lúcio e Soledade. 

b. a relação familiar entre Lúcio e Dagoberto. 

c. a seca e as suas consequências. 

d. a tensão entre capitalismo x socialismo. 

Questão 4

As personagens centrais da obra são: 

a. Lúcio, Dagoberto e Soledade. 

2  Disponível em: http://www.lucianofeijao.com.br/clf/uva20131/Portugues_CG.pdf
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b. Lúcio, Pirunga e Soledade.

c. Soledade, Valentim e Pirunga. 

d. Dagoberto, Soledade e Pirunga. 

Leia o texto abaixo, para responder à questão 53:

Questão 5

Há um contraste irônico entre o título do conto e o seu desenvolvimento. As ideias essenciais desse contraste são:

As ideias essenciais desse contraste são:

e. alegria – isolamento

a. admiração – distorção

b. ornamentação – inutilidade

c. multiplicidade – contemplação

Respostas comentadas

Questão 1

Resposta: Letra D. Isso porque, Suassuna pertence ao ciclo armorial (iniciativa artística que objetivava criar 

uma arte erudita a partir de elementos da cultura popular do Nordeste Brasileiro), com uma junção de história e ver-

sos populares. 

A letra (A) está incorreta porque João Cabral foi o autor de “Morte e Vida Severina”. A letra (B) está incorreta: 

3 Disponível em: http://www.revista.vestibular.uerj.br/questao/questaoobjetiva.php?seq_questao=621
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Ariano Suassuna foi o autor, mas não trata da seca. A letra (C) está incorreta, pois a peça foi escrita apenas por Ariano 

Suassuna, que foi um dos fundadores do ciclo armorial. A letra (E) está incorreta, uma vez que o texto não é de João 

Cabral e não são abordados temas religiosos divulgados pela literatura de cordel.

Questão 2

Resposta: Letra C. A proximidade entre o humano e o sagrado é refletida, dentre outros aspectos, na forma 

como dialogam, quase que de igual para igual. 

A letra (A) está incorreta, pois o lado negativo do clero aparece na figura do padre e de seu superior, porém os 

personagens Manuel e a Compadecida são vistos positivamente. A letra (B) está incorreta, visto que não se contem-

plam apenas os simples de coração, mas também todos os que passaram por problemas como a miséria. A letra (D) 

está incorreta, porque, em nenhum momento, aparece a visão iconoclasta. A letra (E) está incorreta, por não se tratar 

de personagens caricaturais.

Questão 3

Resposta: Letra C. “A bagaceira”, publicada em 1928, é obra introdutora do romance regionalista no país. O enre-

do do romance trata das questões do êxodo, dos horrores gerados pela seca, além da visão brutal e autoritária do senhor 

do engenho. A temática central da obra é, pois, a seca e suas consequências. As letras (A), (B), (D) e (E) estão incorretas.

Questão 4

Resposta: Letra A. Os personagens centrais da obra são: 

 � Lúcio – humano, idealista, sonhador, apaixonado por Soledade. Ele é filho do dono do engenho. Estuda 

Direito e sonha, um dia, reformar o engenho, principalmente, dar direitos aos trabalhadores; 

 � Dagoberto – proprietário do engenho Marzagão, simboliza a prepotência, contrapondo-se à fraqueza dos 

trabalhadores da bagaceira. É o antagonista dos trabalhadores e de Lúcio em relação ao amor de Soledade; 

Soledade – filha de Valentim Pereira, representa a beleza agreste do sertão. É uma jovem impetuosa que deseja 

ficar com Lúcio, mas ele não compreende os apelos do corpo que dominam Soledade. Vai ser o motivo de briga entre 

Dagoberto e Lúcio. 

Questão 5

Resposta: Letra A. O título do conto sugere imediatamente alegria, em função do “múltiplo sorriso”. Entretan-

to, como o sorriso é, na verdade, um só, o da personagem, que se apresenta refletido nas várias bolas vermelhas da 

árvore de Natal, configura-se o contraste irônico que opõe aquela mencionada e pretensa alegria ao concreto isola-

mento da pessoa numa festa sem a presença de quaisquer convidados.




